
OPINIÕES 
"Sempre que ocorre uma 

mudança de governo, a primei-
ra preocupação deve ser a solu-
ção de descontinuidade que so-
fre Brasília — afirma o presi-
dente da Associaço Comercial 
do Distrito Federal, Lindberg 
Aziz Cury, que acrescenta que 
Brasília tem grandes projetos e 
programas em andamento que 
alo podem ficar parados. 

"Para. não sofrer desconti- 
nuidade — diz Lindberg —
achamos que o novo governo 
deve usar o bom-senso para 
conservar as estruturas básicas 
do nterior, inclusive as secreta- 
rias, mudando apenas gradati- 
vamente na mida em que hou- 
ver necessidade. Seu secretari- 
do tmbém deve ser composto 
por gente de Brasília e as lide-
ranças da cidade devem ser ou-
vidas'H. 

Entre as inumeras obras do 
governo Lamaison, Lindberg 
destaca a implantação de infra-
estrutura básica nas cidades-
satélites; a consolidação da re-
gião geoeconômica de Brasiliã 
a abertura do Banco Regional 
de Brasília como órgao de de- 
senvolvimento ,  financeiro, prin- 
cipalmente para a idúatri e co- 
mércio os estudos para a cria- 
ção da Secretaria da Indústria e 
Comércio; a realização da Fei-
com; o combate à erosão entre 
outros. 

"O goVerno Lamaison foi, 
sobetudo, a adiistraçâo séria e 
capacitada. Nele as lideanças 
da cidade sepre for ouvidas, o 
ue considero que deu muito 
subsidio ao governo. Espera- 
mos que o novo governo do 
Distrito Federal também escute 
as reivindicàções da comunida- 
de". 

• 
Já o presidente da Federação 

das lndústriaa de Brasília, Na-
bor Césa Siqueira, afirma não 
ser do interess das classes em-
presariais d indústria a inter-
rupção de uma dinistraçao. 
"Mesmo porque — acresçenta 
Nabor — os administradores 
de Brasíli sao geralment pes- 
soas estranhas à cidade, que le- 
vam algum tempo para conhe- 
cer seus problemas". 

Quanto a administraçao 
Lmaison, que na opinião do 
presidente da Federação das In- 
dústrias de Brasília, poderia ter 
sido muito melhor, Nabor des- 
taca á demarcação e o início da 
venda dos terrenos do Setor de 
Indústria, localizada entre Cei- 
lândia e Taguatinga, como o 
maior feito, nesses três anos, 
para a classe industrial da cida- 
dè. 

• 
Sílvia Seabra, . prefeita da 

Península Norte, considera a 
saída do governador Lamaison 
uma tragédia. "Nós, na Prefei-
tura da Asa Norte, vamos ter 
que começar todo o trabalho de 
novo, porque não acreditamoa 
que o novo governo mantenha 
o mesmo secretariado. Nossa 
maior preocupação é saber se o 
próximo governador vai nos 
dar a mesma atenção. 

Lamaison, na opinião de 
Sílvia, abriu um canal muito 
importante de comunicação 
com a comunidade, numa cida-
de em que não há ainda repre-
sentação política. "Achõ que 
esse canal foi realmente o pri-
meiro passo dado por um go-
vernador do Distrito Federal 
no sentido de que a representa-
ção politica de Brasília seja, em 
breve, uma realidade. Espero 
que o próximo governador 
mantenha aberta essa porta de 
comunicação com a comunida- 
de. 

• 
Para o presidente da Ordem 

dos'Advogados do Brasil — Se-
ção Distrito Federal, advogado 
Maurício Corrêa, o que sobres-
sai da obra de Lamaison é a sua 
preocupação com a infra-
estrutura das cidades-satélites, 
sobretudo da Ceilândia, • que 
antes era uma cidade abando-
nada. "Também o governador 
procurou valorizar os elemen-
tos da cidade, colocando al-
guns deles em seu secretaria- 
do". 

A maior expectativa do 
Maurício Corrêa é de que o no-
vo governador, a ser escolhido 
pelo presidente da República, 
seja um homem vinculado à ci-
dade. "Espero que o novo go-
vernador não se preocupe e se 
identifique apenas com as ca-
madas superiores da sociedade, 
mas que o diálogo seja feito 
também com as entidades e re-
presentações de classe das po-
pulações mais humildes". 

•• 
Para o empresário Paulo Oc-

távio o governo Lamaison foi o 
mais eficiente que Brasília já te-
ve. "A maioria dos seus asses-
sores foram escolhidos entre 
pessoas ligadas a cidade e seu 
governo fez muita coisa a favor 
do povo. Considro o gornador 
Lamaison um homem realiza-
dor, sem aspirações políticas e 
dé muita dignidade. Sentimos 
imensamente a sua saída". 

• 
Sentir e ouvir as aspirações 

das diversas camadas da popu-
lação de Brasília, através de 
suas entidades de classe foi, pa-
ra o presidente em exercício, da 
Federaçõo do Comércio de 
Brasília, Miguel Setembrino de 
Carvalho, a maior virtude do 
govetno Lamaison. "Basta ver 
o modo como o governador 
atendeu as reivindicações das 
administrações regionais das 
cidades-satélites — afirma Se-
tembrino — para se ter uma 
idéia de como houve participa-
ção da comunidade no seu 'go 
verno". 


